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A
22 facções, como Primeiro
Comando da Capital (PCC),
Comando Vermelho (CV) e
até organizações estrangei-
ras, disputam o controle de
rotas em Estados brasileiros
da região, segundo relatório
divulgado nesta quinta-feira,
30, pelo Fórum Brasileiro de
Segurança Pública.

Como reflexo disso, a
taxa de mortes violentas in-
tencionais (MVI) por lá foi de
33,8 para cada 100 mil ha-
bitantes no último ano, 45%
superior à média nacional.
As disputas entre facções
afetam quase um terço da
população da Amazônia
(31,1%), o que eleva a per-
cepção de insegurança dos
moradores.

Como mostrou o Esta-
dão, comunidades indígenas
e quilombolas têm usado até
drones para proteger seus
territórios. O espalhamento
da violência também impul-
siona crimes ambientais,
como o desmatamento e
queimadas, que bateram re-
corde no Amazonas em ou-
tubro.

No ano passado, as
mortes do indigenista Bruno
Pereira e do jornalista Dom
Phillips, no oeste amazo-

Amazônia tem se
consolidado como
um dos epicentros
da atuação do cri-
me organizado no
Brasil. Ao menos

Amazônia torna-se alvo de disputa entre facções
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QUASE um terço da população é afetada pela atua-
ção dessas organizações criminosas, segundo o
Fórum Brasileiro de Segurança Pública

nense, chocaram o País.
Pesquisadores afirmam, po-
rém, que não se trata de
episódio isolado. O relatório
do Fórum será apresentado
na edição deste ano
da Cúpula das Nações Uni-
das Sobre Mudança Climá-
tica, a COP-28, em Dubai.

“Grande parte das dinâ-
micas observadas na Ama-
zônia estão relacionadas à
localização geográfica estra-
tégica da região”, diz o pes-
quisador Aiala Colares
Couto, membro do Fórum
Brasileiro de Segurança Pú-
blica e professor da Univer-
sidade Estadual do Pará
(UEPA).

O Amazonas, afirma, é
uma das principais portas de
entrada da cocaína produzi-
da em países como Colôm-
bia, Peru e Bolívia.

 
 
Um grupo de moradores

do bairro de Copacabana,
na zona sul do Rio, tem se
organizado para atacar pes-
soas suspeitas de comete-
rem crimes na região. Por
redes sociais, circulam ima-
gens de pessoas, incluindo
adolescentes, apontadas
como autoras de ocorrênci-
as na área acompanhadas
de identificação por CPF e
mensagens que sugerem
espancamento e tortura.
Vídeos chegam a mostrar a
mobilização do grupo, an-
dando em conjunto em ruas
do bairro.

A ações denominadas
de justiçamento se compro-
vadas podem caracterizar
prática criminosa. A Polícia
Civil do Rio informou que “to-
mou conhecimento da situ-
ação” envolvendo a mobiliza-
ção de grupos de justiceiros.
“Diligências estão em anda-
mento para identificar os
envolvidos e esclarecer os
fatos.” A atuação desses
grupos ocorre em um mo-
mento no qual o bairro se as-
susta com a reincidência de
casos violentos, como as-
saltos.

Na noite de sábado, 2,
um empresário foi agredido
com socos e chutes na Ave-
nida Nossa Senhora de
Copacabana, uma das prin-
cipais do bairro, após tentar
ajudar uma mulher que es-
tava sendo assaltada. Ima-

gens de câmeras de
monitoramento mostram
mais de dez suspeitos en-
volvidos na ação. O empre-
sário chegou a desmaiar
com os golpes e precisou ser
levado a uma UPA da região.

A ação dos criminosos
provocou uma onda de revol-
ta e levou algumas pessoas
a sugerir mais violência para
combater os furtos e assal-
tos. Um perfil no Instagram
está postando imagens de
suspeitos, inclusive com
seus números de CPF. Al-
gumas das fotos são de
menores de idade que, se-
gundo a página, já cumpri-
ram medidas socioeduca-
tivas pela prática de delitos.

Vídeos de pessoas que
estariam atrás de acusados
de cometer crimes na zona
sul também circulam pelas
redes sociais. “Olha, meten-
do o pau no menor lá. Já
‘engravataram’, pegaram o
moleque aqui e meteram o
pau. Estão indo atrás dos
outros”, diz um homem que
narra o vídeo de uma perse-
guição no bairro de Botafo-
go, vizinho à Copacabana.

A Secretaria de Estado
de Polícia Militar disse que
“convocações para agres-
sões ou perturbação de or-
dem pública não são manei-
ras adequadas de resolver
ações criminosas que vêm
ocorrendo em Copacabana”.
“É importante que a socie-
dade apoie, confie e colabo-
re com as ações realizadas
pelos órgãos de segurança”.

Grupos se reúnem para atacar
suspeitos de crimes no Rio
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Um surto de pneumonia
decorrente de infecção
pela bactéria Mycoplasma
pneumoniae tem acontecido
no norte da China e, agora,
se espalha por países da
Europa, como Holanda e Di-
namarca, segundo a Orga-
nização Mundial da Saúde
(OMS) e dados de órgãos de

Surto de pneumonia que acontece na China
e na Europa pode chegar ao Brasil? Entenda

saúde destes países, reuni-
dos e publicados pelo Cen-
tro de Pesquisa e Política de
Doenças Infecciosas
(CIDRAP) da Universidade
de Minnesota, nos Estados
Unidos. Crianças são as
principais afetadas.

A Mycoplasma pneumo-
niae é uma bactéria comum
e presente em diversos paí-
ses do mundo, incluindo o
Brasil. Ela leva a quadros

gripais e sintomas similares
aos de uma infecção causa-
da por vírus, como influenza,
coronavírus e vírus sincicial
respiratório (VSR). Diferen-
te de outras bactérias, que
geralmente se espalham por
contato com água, secre-
ção, alimentos e objetos
infectados, a Mycoplasma
pneumoniae se propaga no
ar. Por isso é tão contagio-
sa.
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